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MARIA E A EUCARISTIA
 
Dom Antônio Afonso de Miranda, SDN

Bispo Emérito de Taubaté 

Um tema teológico

Meu objetivo é apresentar as possíveis relações entre Nossa Senhora e a Sagrada Eucaristia. Evidentemente, a abordagem deve ser teológica. Não é apenas um conjunto de considerações “piedosas” ou “devocionais” que vou fazer. Trata-se, realmente, de encontrar referências teológicas entre o mistério da Eucaristia e o mistério maternal de Maria, e as bases em que se fundamentam.

Delimitado o objetivo, procurarei responder a três perguntas: (1a) Existem relações, que se podem dizer teológicas, entre Nossa Senhora e a Eucaristia? (2a)  Se existem, quais são as suas bases teológicas, ou, para dizer melhor, qual o seu fundamento escriturístico? (3a) Se há relações teológicas entre Nossa Senhora e a Eucaristia, a que práxis, seja cultual, seja pastoral, as nossas conclusões devem nos levar? Antecipo que não atingirei senão superficialmente esta terceira parte. Prefiro deixá-la mais à conclusão dos que me lerem.

Há relações teológicas entre Maria e a Eucaristia?

Tomo, então, a primeira pergunta que formulei: “Existem relações que se possam dizer teológicas entre Nossa Senhora e a Eucaristia?” Estas relações ocupam um lugar no ambiente da Teologia, das altas especulações teológicas, dos Santos Padres e Teólogos, de modo que se possam dizer realmente teológicas? Elas estão nesse âmbito, ou são apenas um devaneio ou imaginação piedosa?

Respondo que essas relações me parecem efetivamente teológicas. Não o afirmo por minha própria autoridade. É um mestre, que é certamente um dos mais autorizados em teologia marial, que nô-lo diz: René Laurentin, grande mariólogo. Ele escreveu não poucas obras teológicas sobre Nossa Senhora. É um pesquisador, dos mais ponderados e muito erudito.

Num de seus estudos, ele se deu ao trabalho de fazer o levantamento histórico, desde os princípios da Igreja, para ver se as relações entre Nossa Senhora e a Eucaristia foram objeto de consideração de teólogos e Santos Padres. E chegou à seguinte conclusão: “Bem cedo os Padres estabeleceram uma aproximação entre o mistério da Encarnação, que é o seu princípio, e, de igual maneira, eles deixaram entrever, ou afirmam a relação da Virgem com o Sacramento do Corpo de Cristo. A aproximação é, a princípio, simplesmente ocasional. Pouco a pouco se vai tornando intencional e recebe desenvolvimento cada vez mais amplo”.

Historiando, a seguir, quanto disse, Laurentin nota que as referências patrísticas ao tema são, no começo, simbólicas, mas tomam depois uma forma nitidamente teológica. E isso acontece quando é preciso enfrentar as heresias – e é curioso – as heresias que surgiram contra a divina Eucaristia, contra a presença real de Nosso Senhor. É interessante que aqueles Padres e teólogos, em confronto com os grandes adversários da presença real de Jesus, ousaram argumentar a partir de Maria, com a participação de Maria no mistério de Cristo. Contra Berengário, por exemplo, que negava que na hóstia estivesse o corpo verdadeiro de Cristo, os teólogos e o Magistério reagiram nestes termos: “O corpo de Jesus Cristo que está na Eucaristia é o mesmo corpo que nasceu da Virgem Maria, o mesmo corpo de que o Verbo se revestiu na Encarnação, o mesmo corpo que padeceu na cruz.” E foi, finalmente, nestes termos, que Berengário deveu subscrever sua profissão de fé para se reconciliar com a Igreja.
 

A outros hereges, que quiseram ensinar uma presença simbólica de Cristo na Eucaristia, a doutrina católica replicou sempre nos mesmos termos, evocando a origem de Cristo eucarístico do seio de Maria. “Aos adversários da presença real – escreve Laurentin – aos sofistas que imaginam um corpo simbólico, diferente daquele em que o Senhor viveu, os campeões da ortodoxia replicam: “Não! É o mesmo corpo nascido da Virgem Maria!” E os argumentos que lançam contra os docetas
 para afirmar a verdade da Encarnação, eles os utilizam depois para afirmar a verdade da Eucaristia”.
 

São muitos os Santos Padres que fizeram referências a essas relações entre Maria e a Eucaristia. Dentre os mais conhecidos, Laurentin arrola, nos primeiros séculos, Santo Ambrósio, Santo Hilário, Santo Agostinho, São João Damasceno e o afamado teólogo Radberto. Todos eles afirmam com coragem a identidade da carne de Cristo na Eucaristia com a carne recebida de Maria.
 

Numa fase áurea de espiritualidade mariana, surgem até paralelos entre as funções do padre que consagra a Eucaristia e as funções de Maria que gerou o Verbo Encarnado. Há, inclusive, notáveis exageros, desvios, erros, mas esses exageros mostram a reta intenção dos Padres e teólogos em entrever relações entre a Eucaristia e Maria: Maria que gerou o Verbo – o sacerdote que consagra a hóstia.

Podemos lembrar aqui as palavras comparativas de Santo Agostinho entre as mãos dos Sacerdotes, quando consagram a Hóstia, e o seio da Virgem Mãe em que o Verbo se encarnou: “Nas mãos dos Sacerdotes que celebram a Eucaristia, o Verbo de Deus como que se encarna.”
 É isto afirmar, com clareza, uma relação muito íntima entre a Eucaristia e Nossa Senhora. E, caminhando através dos séculos, Laurentin cita muitos Santos Padres e teólogos afamados.

No século XIII vemos aparecer Santo Tomás de Aquino, o maior dos teólogos, que, a pedido do Papa, compôs belos hinos para louvor da Eucaristia. Todos conhecemos um de seus mais belos hinos, que cantamos ainda hoje na exposição do Santíssimo Sacramento: Ave verum corpus / Natum ex Maria Virgine! (Salve verdadeiro corpo / Nascido da Virgem Maria!).

Na Quinta feira Santa, na procissão eucarística, feita ao final da Missa, levando o Santíssimo para a capela da adoração, cantam-se ainda, naquela tocante liturgia, estes significativos versos, também de santo Tomás de Aquino: Nobis datum, nobis natum / Ex intacta Virgine (Corpo que nos foi dado / Nascido da Imaculada Virgem).

Fiel àquela tradição dos Santos Padres, Santo Tomás de Aquino pensa que o corpo de Cristo que está na Eucaristia e que ora devemos adorar é o verdadeiro corpo humano nascido da Virgem Maria.

Observe-se como, numa profundeza incomparável, até o século XIII, até Santo Tomás de Aquino, que se conta entre os mais profundos teólogos, não há medo de colocar a Eucaristia na dependência de Maria. Uma dependência de origem. O corpo de Cristo que ali está e que é imolado sacramentalmente, é o corpo que nasceu de Nossa Senhora.

Houve depois uma época, sobremaneira refulgente na Igreja, em que esta confissão teológica passou a animar a piedade eucarística. Nela fulgurou um grande Santo, de que se fala pouco hoje em dia, São Pedro Julião Eymard (1811-1868), fundador das congregações dos Padres Sacramentinos da Adoração Perpétua e das Irmãs Servas do Santíssimo Sacramento da Adoração Perpétua. Este Santo, um dia, arrebatado de amor, pronunciando uma de suas homilias de louvor a Nossa Senhora, disse: “Nossa Senhora, meus filhos, está de tal forma intimamente unida com a Eucaristia, que devemos tê-la como aquela que é a Padroeira dos Adoradores. Digamos com amor, digamos com fé: “Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, Mãe e modelo dos adoradores, rogai por nós!”

E assim ele outorgou a Nossa Senhora, como por inspiração, o título belíssimo de Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, tão próprio para expressar as relações que ele via entre o Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora.

A partir daí começaram a surgir obras cientificamente teológicas sobre as relações entre a Eucaristia e Nossa Senhora. O primeiro sacerdote a escrever um trabalho sobre Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento foi o Pe. Tesnière, sucessor de São Pedro Julião Eymard e incentivador de seus ideais. Ele escreveu um opúsculo intitulado “Notre Dame du Très Saint Sacrement”.

Logo depois surgiram teses de valor, verdadeiras teses teológicas, defendidas na Gregoriana e no Angelicum, de Roma, inclusive sob orientação de notáveis mestres teólogos que ali ensinavam.
 E não ficou aí somente o estudo e o debate teológico das relações entre Nossa Senhora e o Santíssimo Sacramento.

Congressos Eucarísticos e Mariológicos 

As relações teológicas entre Nossa Senhora e a Eucaristia foram também objeto de estudo em Congressos Eucarísticos, ao que parece, com aprovação e estímulo dos Papas. Haja vista o Congresso Eucarístico de Montreal, em 1910, e o de Siydney, em 1928. Foram ainda objeto de temas em Congressos Mariais, como o de Lyon, em 1900, o de Bruxelas, em 1921, e o de Bolonha, em 1938. Enfim, delas se ocupou o Congresso Marial de Roma, em 1950, com uma sessão inteiramente dedicada ao assunto.

Mais ainda. É de notar-se que o Papa Pio XI não deixou de estimular os debates havidos nesses Congressos. Ele escreveu, por exemplo, ao Cardeal Cerreti, Legado Pontifício ao Congresso Eucarístico Internacional de Sydney: “Nós sabemos que no Congresso Eucarístico de Sydney o culto da Virgem será intimamente unido ao culto da Eucaristia, tanto nas cerimônias solenes quanto nas diferentes sessões de estudos. Com efeito, foi decidido que, por estudos profundos e discussões, se ponham em plena luz as relações que existem entre a Virgem Maria e a Santa Eucaristia, relações de que nos é fornecido grande número de testemunhos, quer pela própria liturgia da Igreja, quer pelos escritos dos Padres e dos Santos”
. 

Como se vê, aí está a autoridade do Papa, efetivamente abençoando esses debates teológicos. Percebemos, assim, que não é um assunto descabido em teologia. Mas, no Brasil, ele não gozou ainda de interesse maior em congressos, encontros ou seminários de debates. Ao que sei, somente num Congresso Mariológico, celebrado em Aparecida em julho de 1998, tratou-se especificamente do tema, numa sessão, de que tive a satisfação de participar. Entretanto, pelo que fui informado, então, por um sacerdote ali presente e recém-formado em Roma, naquele Ano Marial já se tinham celebrado na América Latina cinco Congressos Mariais, que trataram igualmente das relações entre Nossa Senhora e a Eucaristia.

Tudo isto exposto, creio que, a propósito da primeira pergunta formulada – “Se existem relações entre Nossa Senhora e a Eucaristia, que mereçam a qualificação de teológicas” – podemos afirmar, convictamente, que sim.

Apraz-me concluir com as seguintes palavras do Cardeal Lépicier, pronunciadas no Congresso Eucarístico de Montreal, em 1910: “Refletindo seriamente, descobri ligações muito íntimas entre Maria e a Eucaristia; tive de convencer-me de que o tema enunciado acima constitui uma dessas grandes e solenes verdades depositadas em germe por Nosso Senhor, seja nas Escrituras, seja na Tradição, tendo em vista que se desenvolvessem no curso dos séculos, ou seja, no momento oportuno em que a posse dessas verdades é chamada a produzir efeitos avantajados para a fé e a moral cristã”
. 

Fundamentos escriturísticos 

Até agora demonstramos que através da história não poucos Padres e teólogos, e também Congressos Eucarísticos e Mariais trataram das relações entre Nossa Senhora e a Eucaristia. Cumpre-nos, num segundo momento, pesquisar os fundamentos escriturísticos dessas relações. Se alguém nos perguntar: “Quais as bases, quais os fundamentos, nas Escrituras, ou na revelação divina, para afirmarmos estas relações entre Jesus Sacramentado e Nossa Senhora”, responderei que estes fundamentos estão em três pontos altos, em três etapas da vida de Jesus e da vida da Igreja, os quais nos trazem sempre a presença de Maria, e nos revelam mistérios essenciais da nossa fé: (1º) Nazaré, com a Encarnação, (2º) O Calvário, com a Redenção e (3º) O Cenáculo, com o aparecimento da Igreja e da Eucaristia.

Exatamente nestes três marcos tão importantes, em que a Escritura nos apresenta Nossa Senhora, é que vamos encontrar o veio teológico, que comprova as íntimas relações entre Nossa Senhora e a Eucaristia.

1º - O Mistério da Encarnação. O mistério da Encarnação é um mistério revelado. Faz parte de nossa fé. Aquele que não crê que o Verbo se encarnou e se fez homem e assumiu a nossa carne para viver no meio de nós, deixa de ser cristão. Podemos dizer que é este o ponto mais fundamental de nossa fé: o Verbo tomou carne no seio de Maria. Aqui podemos abrir o Evangelho e conferir as narrações de Mateus e de Lucas, que nos descrevem com clareza que Nossa Senhora é a Mãe de Jesus (Cf. Mt 1, 18-25; Lc 1, 26-39 e 2, 1-5).

É curioso que João, tão ao lado de Nossa Senhora; João que a recebeu em sua casa (cf. Jo 19,27); João que conversou com ela; João que era seu sobrinho e com certeza seu confidente – é interessante – João não narra os acontecimentos do nascimento de Jesus, nem da aparição do Anjo a Nossa Senhora anunciando-lhe que ela vai se tornar Mãe do Verbo Encarnado. Mas ele nos mostra em seu Evangelho uma particularidade que os outros evangelistas não tinham mostrado.

Os outros nos informam que Maria tinha sido escolhida para ser a Mãe de Jesus, que era o Cristo. Mas João quis mostrar que este Cristo que nasceu dela – e ainda que não mencione o seu nome – este Cristo que nasceu dela é o Verbo.

Então, se abro o Evangelho de Lucas, encontro o anúncio do anjo: “Não temas, Maria! Encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás a luz um filho e o chamarás com o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo” (Lc 1, 30-33).

Nossa Senhora conceberá e dará à luz um filho. Esse filho vai tomar carne em seu seio. Está contido no evangelho, é uma revelação escriturística. Este nascimento é um mistério profundo. Deus nasce da virgindade. Mateus o revela com clareza e diz, sintetizando: “Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor havia dito pelo profeta: Eis que uma Virgem conceberá a dará à luz um filho, e o chamarão Emanuel, que traduzido significa Deus conosco” (Mt 1, 22-24). É o mistério da Encarnação: Jesus nasce da virgindade de Maria.

João não traz esses pormenores, mas revela o mesmo mistério sob nova perspectiva. João é o teólogo sublime, contemplativo. Como diz Santo Agostinho, ele sobe às alturas infinitas do céu e irrompe com este anúncio: “No princípio existia o Verbo. O Verbo estava em Deus. E o Verbo era Deus... É por Ele que tudo foi feito, e nada foi feito sem ele” (Jo 1, 1-4). E, ao final, depois de várias considerações, no versículo 14, ele anuncia: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós”.

Não descreve tudo o que Lucas e Mateus descreveram. Não. Ele sintetiza, numa forma que diríamos deslumbrante: “O Verbo se fez carne e habitou entre nós”.

Alguém poderia perguntar: “Onde está Maria? Que parte tem ela neste mistério?” João poderia nos responder assim: “Não é preciso que eu o diga. Todos conhecem como isto aconteceu. Sua mãe mora em minha companhia”. Se alguém lhe pedisse melhor explicação, ele completaria: “O Verbo se fez carne entre nós, por Maria, por esta que está conosco, por esta que nos acompanha, por esta que me foi dada, aos pés da cruz, como mãe, e mãe de toda a Igreja”.

Atentemos bem: há uma relação indissolúvel entre Nossa Senhora e o Verbo que se encarnou. Na ordem física e psicológica pode-se afirmar que essa relação nunca mais se desfaz. Os teólogos vão dizer mais tarde, em forma axiomática: “Quod semel assumpsit, nunquam dimisit”. Isto é: “O que o Verbo assumiu, nunca deixou”. Ele assumiu a forma humana, Ele nunca deixou a forma humana. Estabeleceu-se uma relação para sempre entre o Verbo e Maria, sua Mãe.

Portanto, onde estiver o Verbo feito carne, aí existe uma relação íntima com Maria na sua função materna. Forçoso concluir corajosamente com os teólogos: esta é a base das relações entre Maria e a Eucaristia.

Quem está na Eucaristia? O Verbo feito carne: “Isto é o meu corpo, que é dado por vós... Este cálice é a nova aliança em meu sangue, que é derramado em favor de vós” (Lc 22, 19-21).

Jesus não disse: “Isto é figura do meu corpo, isto é figura  do meu sangue”. Jesus não disse: “Isto é símbolo da minha presença”. Não. O que ele disse, significa, simplesmente: “Isto é o meu corpo que assumi na Encarnação”. Seu sermão em Cafarnaum é tão incisivo, que os homens que o ouvem chegam a separar-se dele, a perder a pouca fé que tinham, e dizem: “Como é que ele vai dar-nos a sua verdadeira carne? Isto não é possível! Nós não podemos compreender que Jesus nos dê a carne, o sangue, a humanidade dele que está aí diante dos nossos olhos”. Mas Jesus reafirma, peremptoriamente: “Sim, o que vos darei é a minha carne por comida e o meu sangue por bebida” (Jo 6,35). E chega até a desafiar os Apóstolos, quando outros já se separam da fé e lhes fala assim: “E vós também quereis me abandonar?” (Jo 6,67). Mas Pedro, em nome da Igreja, na sua ardente fé, responde: ”Senhor, a quem iremos? Só vós tendes palavras de vida eterna. E nós cremos e reconhecemos que vós sois o Santo de Deus” (Jo 6,68 e 69). Com outras palavras, Pedro diria: “Sois o Verbo que se encarnou”.

Pois é este Verbo que se encarnou que está na Eucaristia. Maria, Mãe do Verbo encarnado, continua Mãe do Verbo para sempre: Mãe do Verbo na infância, Mãe do Verbo na Paixão dolorosa, Mãe do Verbo na Eucaristia, Mãe do Verbo que está glorioso no céu.

E aqui ouso fazer uma reflexão, que acredito não ser minha; já a encontrei em algum teólogo. É a seguinte: Nossa Senhora é sempre relativa a Cristo, e o Cristo é sempre relativo a Nossa Senhora. Não se pode falar de Nossa Senhora sem falar de Cristo. Não se pode falar de Cristo sem falar de Nossa Senhora. Assim, não se pode falar do Cristo Eucarístico sem falar de Nossa Senhora de quem Ele nasceu. O Cristo Eucarístico permanece sendo o mesmo Verbo Encarnado, que assumiu de Maria a carne e o sangue que nos são dados sacramentalmente.

Está aí a primeira fonte de nossas deduções teológicas. As reflexões até aqui apresentadas deduzem-se de textos escriturísticos suficientemente claros. Nazaré, com o mistério da Encarnação é o primeiro marco que nos revela as relações fundamentais entre Maria e a Eucaristia.

2º - O Calvário e a Redenção. Um segundo marco, não menos relevante, é o Calvário. Eu diria que a vida de Jesus está situada entre dois pólos, que são o fundamento e o ápice de sua missão redentora: o seio de Maria e o Calvário. Entre um e outro se desenvolve, primeiro a vida oculta, depois a vida apostólica de Jesus. Todo o seu evoluir, todo o seu encaminhamento é para constituir a Igreja. Mas a Igreja, iniciada na Encarnação, só é acabada no Calvário. Será fruto do sacrifício redentor. Deve-se pois, dizer que no Calvário está o Verbo de Deus, cumprindo sua grande missão, que é gerar a Igreja.

Curioso: no seio de Maria, Ele é gerado; no Calvário, a Igreja é gerada. A Igreja nasce, como afirmou o papa Pio XII na encíclica Mystici Corporis, do coração rasgado de Cristo
. Se somos Igreja foi porque Cristo nos redimiu no Calvário. E porque Cristo nasceu de Maria, a Igreja que agora nasce dele pode dizer-se dela nascida, porque Ele nos remiu pela mesma carne que nasceu de Maria.

É por isso que vamos encontrar, na descrição sintética mas cintilante de João, a presença de Maria neste mistério: “Estava junto à cruz de Jesus a sua Mãe” (Jo 19, 25). Esta palavra é profundamente significativa. E desejo citar aqui, a propósito, o Pe. Fortin, um dos teólogos que estudou também as relações teológicas entre Maria e a Eucaristia. Quando coloca o segundo fundamento teológico destas relações, ele escreve: ”Sob sinais sacramentais eficazes e de uma maneira não sangrenta, o Sacrifício da Missa é o mesmo que o da cruz. A conclusão se impõe, então, clara e forte. Maria está junto do altar, Co-redentora, como estava no Calvário. Este sacerdote e esta vítima são o fruto de seu seio virginal e sobretudo de seu amor espontâneo, livre, leal, de uma total entrega. Eis porque as liturgias latina e oriental a mencionam e invocam muitas vezes no curso da liturgia, da Ação por excelência”
.

Maria estava fisicamente junto à cruz. Maria pode dizer-se misticamente presente neste mesmo corpo e neste mesmo sangue oferecidos sacramentalmente no altar. Evidentemente, é preciso entender isto na ordem do mistério; ninguém deve interpretar que Nossa Senhora está fisicamente presente na hóstia consagrada, no corpo e no sangue sacramentais de Cristo. Seria uma heresia. Trata-se de uma relação de origem, mas de origem jamais rompida, como dizem os teólogos. Uma relação de origem profundamente mistérica e incomparavelmente deslumbrante à luz da fé.

3º - O Cenáculo, a Igreja e a Eucaristia. Um terceiro marco da Revelação – e para este o papa João Paulo II nos abre perspectiva vastíssima na sua carta-encíclica Redemptoris Mater – é o Cenáculo.

O livro dos Atos dos Apóstolos nos refere que, após a Ascensão do Senhor ao céu, os apóstolos voltaram de novo ao cenáculo, onde costumavam se reunir (At 1, 12 e 13). Voltaram com os primeiros fiéis que a eles se incorporaram. E a passagem escriturística acentua: “Todos, unânimes, eram assíduos à oração com algumas mulheres, entre as quais Maria, Mãe de Jesus” (At 1, 14).

Que quer dizer isto? A Mãe de Jesus estava ali presente, no seio da Igreja, que tinha nascido do Calvário e que em breve seria promulgada ao mundo pela vinda do Espírito Santo. O autor sagrado não podia deixar de anotar o fato: Maria presente no instante em que vai resplandecer a Igreja.

Mais ainda. Volvidas algumas páginas dos Atos dos apóstolos, onde se descreve a vida da primitiva Igreja, encontramos outra fulgurante notícia. Todos aqueles que creram, todos os que tinham entrado na Igreja, “eram assíduos ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações” (At 2, 42).

Que era a “fração do pão?” Era a Eucaristia que se celebrava. Partia-se o pão (“fração do pão”), porque a Eucaristia se celebrava com um pão grande, como Jesus certamente o fez na derradeira ceia: “Tomou o pão, partiu-o, e distribuiu a eles, dizendo: “Isto é o meu corpo” (Lc 22,19).

Os primeiros cristãos daqueles primeiros dias em Jerusalém, reunidos para ouvir a doutrina dos Apóstolos, para a oração, para a fração do pão (Eucaristia), para a prática da caridade, continuavam a gozar, certamente, da presença de Maria. A Mãe de Jesus, que estava com eles no desabrochar da Igreja no dia de Pentecostes, continuava no meio deles, participando da fração do pão. A Eucaristia, que, por assim dizer, viera dela, que tem com ela  uma relação de origem, era o seu alimento de cristã, que caminhava com a Igreja nas sendas da fé e da caridade.

Este “caminhar com a Igreja” ocupa, no pensamento e na linguagem do papa João Paulo II uma extensa parte em sua encíclica Redemptoris Mater. O Santo Padre descreve Nossa Senhora, nesta encíclica, principalmente com três características muito significativas e que antes não eram acentuadas sempre pelos mariólogos, a não ser a partir do Concílio Vaticano II:

a) Nossa Senhora foi “Aquela que acreditou”, foi aquela que abraçou a fé, aquela que creu em Cristo, por isso mesmo a primeira que entrou na Igreja, pode-se dizer o primeiro membro vivo da Igreja.

b) Nossa Senhora é “Aquela que está a caminho”, isto é, a caminho na prática da fé, a caminho da salvação eterna e definitiva. O texto em que Lucas diz que “Maria se pôs a caminho...dirigindo-se apressadamente à casa de Isabel” (Lc 1,39), o Papa faz dele uma transposição para dizer-nos: Nossa Senhora estava sempre a caminho, isto é, a caminho da fé, naqueles primórdios da vida de Jesus. Até o Calvário. Foi uma caminhada que ela fez de Nazaré até o Gólgota, crendo, acompanhando a Jesus, unida a Ele. Mas não é só isso. Ensina-nos o Papa: Maria agora caminha com a Igreja. A Igreja, novo Cristo que nasceu do Calvário, tem um caminho longo a percorrer também, caminho de fé, igual ao de Maria, em que cada um de nós é servo como Maria, em que cada um deve aceitar Cristo como Maria o aceitou.

Maria caminha com a Igreja até a parusia, isto é, até o fim glorioso de todo o Povo de Deus. Por que Maria foi assunta ao céu? Foi assunta não só por causa de sua Imaculada Conceição. Não só porque é Mãe de Deus. Foi assunta porque Mãe da Igreja. Ela é o primeiro membro da Igreja transfigurada, gloriosa pela ressurreição. Lá no céu, ela deve acompanhar-nos a caminhar na fé, por sua intercessão materna.

c) E aqui João Paulo II abre-nos uma terceira perspectiva sobre Nossa Senhora: a sua mediação. Nos últimos anos pairava nos meios teológicos como que um receio de outorgar a Nossa Senhora o título de Medianeira. Talvez por temor de conflitos com nossos irmãos protestantes. Um ecumenismo mal entendido. Nossos irmãos separados argumentam com freqüência: “Está escrito no Apóstolo Paulo que existe um só Mediador entre Deus e os homens” (2 Tim 2,5 e 6). Isso é verdade teológica. Mas é preciso assumir o texto completo de Paulo, que é assim: “Há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens – o Homem Cristo Jesus, que se deu em resgate de muitos” (1 Tim 2, 5 e 6).

Lido assim todo o texto vê-se que o acentuado está na palavra Homem. Só enquanto Deus, Jesus não seria Mediador – observa Santo Tomás de Aquino
. É enquanto Homem-Deus que ele medeia entre Deus e os homens. “Há um só Mediador entre Deus e os homens – Jesus Cristo-Homem”. Então Maria está incluída nesta mediação de Cristo. Há uma mediação única de Cristo. Do Cristo que nasceu de Maria.

O Papa João Paulo II consagra, com coragem, toda a terceira parte da sua encíclica à mediação de Maria. Convinha-nos ler toda a encíclica, mas principalmente esta parte, para vermos que o Papa não se acanha em rubores teológicos, mesmo em face do ecumenismo. Este, aliás, não deve ser buscado com sacrifício das verdades essenciais do Cristianismo. O ecumenismo não é uma conciliação, uma negociação, que sacrifique a doutrina revelada. O ecumenismo é, sim, caridade, amor, que nos une com os irmãos separados, não lhes impondo a nossa fé, mas confessando perante eles, com clareza, o que cremos. Por isso, não devemos negar a maternidade de Maria respectivamente ao Verbo Encarnado, não devemos negar, conseqüentemente, sua mediação, unida à de Jesus Cristo.

Deduções quanto à práxis cultual e pastoral

Ponderemos agora algo que resulta das relações entre Nossa Senhora e a Eucaristia no que se refere à práxis cultual e pastoral.

A partir do Cenáculo, em Pentecostes, inicia-se o caminhar histórico da Igreja. “Como Povo de Deus, a Igreja vai fazendo, mediante a fé, a peregrinação no sentido da eternidade no meio de todos os povos e nações, peregrinação que começou no dia de Pentecostes. A Mãe de Cristo, que esteve presente no princípio do “tempo da Igreja”, quando, durante os dias da esperança do Espírito Santo, era assídua na oração no meio dos Apóstolos e dos discípulos do seu Filho, “precede” constantemente à Igreja  nesta sua caminhada através da  história da humanidade. Ela é também aquela que, precisamente como serva do Senhor, coopera sem cessar na obra da salvação realizada por Cristo, seu filho”

A Igreja tem, entretanto, como ponto central de seu culto, o Sacrifício Eucarístico, instante mistérico de salvação para os homens, “fonte e ápice de toda a vida cristã”
. 

Igreja e Eucaristia são inseparáveis. Não há Igreja sem Eucaristia, porque não há Igreja sem culto, não há Igreja sem Sacrifício de Jesus que se renova, como não há Igreja sem Encarnação de Jesus que se prolonga. A peregrinação da Igreja, através dos séculos, se faz com a Eucaristia e pela Eucaristia, e com Maria, isto é, inseparável da mediação de Maria no céu.

Pergunto, então: Há, ou não, um fundamento teológico das relações de Maria com a Eucaristia? Esta relação não está somente em que Nossa Senhora foi um exemplo de vida eucarística. Deve ser muito mais. Ela está em que Nossa Senhora, do céu, caminha hoje com a Igreja como Mãe e solícita intercessora.

O Papa, na encíclica Redemptoris Mater, deixou-nos frases muito explícitas sobre esta função materna de Maria. Importa relê-las. Por exemplo, no n.º 40 da encíclica, encontramos o que segue:

“Maria, que desde o princípio se tinha entregado sem reservas à pessoa e à obra de seu Filho, não podia deixar de derramar sobre a Igreja, desde os inícios, essa sua doação materna. Depois da “partida” do filho a sua maternidade permanece na Igreja como mediação materna, intercedendo por todos os seus filhos, a Mãe coopera na obra salvífica do Filho-Redentor do mundo. De fato, o Concílio ensina: ”a maternidade de Maria na economia da graça perdura sem interrupção...até à consumação perpétua de todos os eleitos”. Com a morte redentora de seu Filho, a mediação materna da serva do Senhor revestiu-se de uma dimensão universal, porque a obra da Redenção abrange todos os homens”
.

E, volvendo algumas páginas além, vamos encontrar textos mais significativos. O Papa nos diz que a Igreja é semelhante a Maria. Maria é Mãe, a Igreja é Mãe; Maria é Virgem, a Igreja é também virgem pela pureza da sua doutrina. Mas ele vê, sobretudo o sentido desta maternidade. E ele se exprime assim: “À imitação da Mãe do Senhor, e por virtude do Espírito Santo, a Igreja conserva virginalmente a fé, sólida a esperança e sincera a caridade”.

Maria está presente, portanto, no mistério da Igreja como modelo. Mas o mistério da Igreja consiste também em gerar homens para uma vida nova e imortal: é a sua maternidade pela ação do Espírito Santo. E nisto Maria não é só modelo e figura da Igreja. É muito mais que isso. Com efeito, “ela coopera com amor de mãe para a regeneração e formação” de filhos e filhas da Igreja. A maternidade da Igreja realiza-se não só segundo o modelo e figura da Mãe de Deus, mas também com a sua “cooperação”
. 

Enfim, quero salientar um último tópico, em que o Papa vai afirmar, em termos positivos, a relação de Maria com a Eucaristia. Explicitamente: “Esta sua maternidade – afirma ele – é particularmente advertida e vivida pelo povo cristão no Banquete Sagrado – celebração litúrgica do mistério da redenção – no qual se torna presente Cristo, no seu verdadeiro Corpo nascido da Virgem Maria. Com boa razão, pois, a piedade do povo cristão vislumbrou sempre uma ligação profunda entre a devoção à Virgem Santíssima e o culto da Eucaristia”
. 

Aí é o Magistério que fala. Será preciso mais, para concluirmos que uma relação muito íntima, rigorosamente teológica, existe entre Nossa Senhora e a Eucaristia?

Conclusão e síntese

Concluindo, a modo de síntese, vou transcrever aqui um resumo feito pelo teólogo René Laurentin, que nos expôs, de início, o pensamento dos Santos Padres e teólogos que versaram este tema. Ele diz que se pode fazer de todo o tema a seguinte síntese:

1º) A participação de Maria no mistério da Eucaristia corresponde, em primeiro lugar, à participação que ela teve na Encarnação. O Corpo que recebemos na hóstia é aquele que nasceu de Maria: dado fundamental, dado assombroso, pois esse corpo nascido de uma mulher é o corpo de Deus.

2º) A participação de Maria no mistério do Santo Sacrifício corresponde à sua participação no sacrifício da cruz, comemorado, tornado presente, aplicado. Está aí outro dado rico e ao mesmo tempo simples: a presença de Maria junto à Missa corresponde à sua presença no Calvário, mas as conseqüências disto são mais difíceis de pesquisar; a mais certa é a universal intercessão de Maria junto ao Santo Sacrifício.

3º) As ligações de Maria com a Eucaristia se prendem enfim ao fato de que a Mãe de Deus participou da fração do pão na Igreja de Pentecostes. Destarte, ela é o modelo mais perfeito e mais concreto da comunhão do corpo de Cristo. Este tema nos oferece, com mais segurança, todos os elementos de meditação...”
.

Confesso, sinceramente, que acho pobre, em face dos avanços da doutrina mariológica, esta síntese de Laurentin. Julgo que, após a encíclica de João Paulo II, este talentoso mariólogo não hesitaria em acrescentar à sua síntese algo que se nos afigure claro e insofismável no magistério atual. É, certamente, o seguinte:

4º) A Igreja, Povo de Deus que está a caminho, vive da Eucaristia e pela Eucaristia, fruto do seio de Maria, e estreitamente unida à sua oblação materna no Calvário. Por isso, é impossível, ou pelo menos inconveniente, separar o culto da Eucaristia do culto de Maria.

A conclusão derradeira, inelutável, é esta: a práxis pastoral e cultual deve levar-nos cada vez mais a enfatizar, na caminhada de fé do povo de Deus, estes dois mistérios vitais para a Igreja: Cristo Eucarístico e sua Mãe Medianeira junto da Eucaristia.

� Adapatação da conferência proferida pelo autor em Aparecida – SP, em 1984, por ocasião do Congresso Teológico Mariano.


� A Editora VOZES nos agraciou, há anos, logo após o Concílio Vaticano II, com um de seus livros, creio que o primeiro tratado de mariologia em nossa língua: “Breve Tratado de Teologia Mariana” (Vozes, 1965).


� Estas suas palavras estão em capítulo de um livro em francês, que enfeixa teses de vários teólogos, que trataram “ex professo” das relações entre Nossa Senhora e a Eucaristia (Marie et l’Eucharistie – Notre Dame du Très Saint Sacrement – Centre Eucharistique, Montréal, 1954). Intitula-se o capítulo: “As relações de Maria e a Eucaristia na Tradição”, à p. 58 daquele livro.


� DEZINGER – Enchiridion Symbolorum, n.º 355.


� Os docetas ensinavam que as narrativas evangélicas eram pura ficção e que Cristo tinha apenas aparência de um homem. Os primeiros docetas apareceram já nos tempos apostólicos e tiveram sucessivos aderentes ao longo dos séculos.


� Artigo Les relations de Marie et l’ Eucharistie, em: Marie et l’Eucharistie – Notre Dame du Très Saint Sacrement, p.62


� Id., ib., p. 65-68. 


� Este texto, que há muito conheço de cor, confesso não ter encontrado em que livro de Santo Agostinho ele se acha. Vejo-o citado, sem indicação de fonte, em Pe. Júlio Maria – Maria e a Eucaristia – Tip. “O Lutador”, Manhumirim, MG., 1937, p.20.





� Entre essas teses Laurentin nos apresenta as de Keyser (De Beata Virgine Maria et Sanctissima Eucharistia); de Massaglia (De relationibus quae Deiparam inter et Eucharistiam sunt); de Knox (De necessitudine Deiparam inter et Eucharistiam). Art. Cit., na obra cit., p.77. 


� As melhores teses mais recentes de renomados teólogos sobre o assunto, entre os quais Peinador, Fortin, Tremblay, Labigne, Roschini, podem ser lidas, em conjunto com o estudo de Laurentin, na obra de que nos valemos para essas informações, acima citada.


� Cf. Alma Socia Christi, vol.6, fasc.1 – Academia Mariana, Roma, 1952.


� A.S.S., 20, 1928, p. 323.


� Texto citado por Fortin no livro: Marie et l’Eucharistie – Notre Dame du Très Saint Sacrement, a que antes nos reportamos.


� “Ter ele consumado no patíbulo da cruz a sua obra, afirmam-no, numa série ininterrupta de testemunhos, os Santos Padres, que notam ter a Igreja nascido na Cruz do lado do Salvador, qual nova Eva, mãe de todos os viventes”. (Cf. Gn 3, 20)  Pio XII – Enc. Mystici Corporis.


� Robert Fortin, SSS – Les relations de Marie et l’Eucharistie à lumière de la Théologie, em Marie et l’Eucharistie – Notre Dame du Très Saint Sacrement, Centre Eucharistique, Móntreal, 1954, p. 87.


� Summa Theologiae Mater, III P., Q.26, art. 2, in corpore.


� Redemptoris Mater, n.º 49.


� Lumen Gentium, n.º 11.


� Redemptoris Mater, n.º 40.


� Id., n.º 44.


� Id., ib.


� Obra cit, p.82.





